
Um amOr nascente prende-a fortemente ao aviadOc, que
acaba por lhe fugir, escravo de um outro amõr mais for-
te ••• o amor das luas viagens aventurosas,
Nora apaixona-se então pelo engenhelro Droste, que,

mercê duma persistencta e duma vontade de ferro, coase-
gue reallsar inteiramente o seu plano.
Sucede, porém, que ai manobras da espionagem desen-

cadeiam um ataque criminoso contra o aeroporto DO mo-
mento em que este falava com as oficinas Lennartz, sendo
l\ comunicação cortada pelo fragor de medonhas exelo!Ões.
Nora, louca de desespero, recorre ao auxilto de Eltissen,

o unlco aviadOr capaz de se lançar num voo transatlan-
tlco sob o tremendo temporal que aliso la o continente; e
principia, então, o drama de amor, de ciume e de dedica-
ção, enquanto, em meio da tempestade, I. F. I., que não
responde, se afunda lentamente. Conseguirá a arnísade
fraternal de Elltssen triunfar do seu íurtoso ciume e salvar

EPRODUZlMOS algumas acenas impres-
sionante. do empolgante filme r.F. 1NIJo
RespOfUÚ, realisado por Karl Hartl, ada-
ptação franceza de André Beucler e in-

terpretado por Charles Boyer, Jean Murat e Da-
uiele Parola.
I. F. 1. é uma ilha flutuante, maravilhosa conce-

pção dum engenheiro, que resolveu construi-la a
meio do Oceano Atlantico para servir de base de
I~io e de abastecimento aos aviões,
Ellissen, aviador celebre pelas suas viagens lnter-

eceanícas, e amigo do engenheiro Droste, rouba OR
planos por este depositados nas oficinas Lennartz,
DO intuito de chamar para o seu locontestavel valor
• arenção dos dirigentes daquela em preza.
Nora, irmA dos Lennartz e societaria das oííctnas,

surpreende essa conversa teleíonica, que compro ..
mete o aviador Elltssen, e obriga-o a restituir os
planos roubados.
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I, F. 1. e o seu amigo Droste? E' o que
veremos no final deita explendida pro-
dução, que a casa H. da Costa, L.a, trouxe
a Portugal para nos proporcionar a bele-
za de ~o emocionante espectaculo,

jf O principio •• 14 ",.. rol .xUJldo "aI
t' rlUUl de Madrid um carro coroado por

um tigre t ama eerpente, ambos em ta-
manho natural. A seroesu« enroscaoa-

N "08 flancos do felino d.soorr/UIIland~lhe a
,.plnha aorsat; e o tigre. no.. paroxismos da aôr,
, babanl1O-Sfi de fa,lo. mostraoa uns cantnos ter-
rlDelmente ameaçadores , p,onJ~ a tuarem o
anetaao • UCOf1lO80cütnaro do ophldlo de car-
tão:
A trIIIltldt20 a6lomeraoa-u em torno do 0Ih1-

cu/o admirando o Quadro Que tinha ti oteta ,
q"., pela llrande.a da luta Quereoresentaoa e
.pelo NII ln6duo. aetxaoa em todos 08 Queo
oonJemplaoam ama profunda admtração e lU1I
fÚNlo lnlefl80 tU ob&eroar 08 ~randl~ '8~C"

tactüoe QIU 08 mister/os da setoa por t>66et
oterecem.
Esta anela da mutttaâo ooaa« ser sattsteüa

pela audacta duma emoreea ctnematoerattca,
que resot oea exibir no B'U saldo a peltcuia a
que o carro sereia de reclamo.
De lacto, aos esoectadores 101 dado o aorecta-

rem a scena repreeentada no quadro e maltas
outra. orofundamente emoctonantes, tendo a pe-
ttcuta constttutdo um SUC6S80 Ido comoteto Que
ti hoje considerada a primeira do genero.
"0 Amigo do Lar", tnserlndo alguma, loto-

IIrallas dessa pellcuta, tem o oraeer de anunciar
aos .eU8 leitores a sua oroxtma extõtçâo num
do. ctnemas da capttat, Trata-se duma oroducâo
sonora da R. H.. O. e Que se intitula "Reis daõetoa" .
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